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Treinamento Pré-Antártico 2011 do Programa Antártico Brasileiro (TPA 

2011/PROANTAR) 

 
O Treinamento Pré-Antártico 2011 (TPA 2011) foi realizado para todos aqueles 

que irão participar da 30ª Operação Antártica (OPERANTAR XXX). Teve por objetivo 

disseminar os conhecimentos básicos necessários ao exercício de atividades no 

ambiente antártico, bem como contribuir para a integração dos participantes. 

 

Realizado na Ilha da Marambaia, no Rio de Janeiro, o treinamento constou de 2 

etapas: 

- de 11 a 16 de julho: para os militares que irão compor o Grupo Base da Estação 

Antártica Comandante Ferraz (EACF) no período de 2012/2013; e 

- de 01 a 07 de agosto: treinamento para todos aqueles que irão realizar atividades na 

Antártica (pesquisadores, funcionários e demais profissionais envolvidos). 

 

Palestras, demonstrações, exercícios e instruções foram programados de modo a 

prover aos treinandos uma clara idéia do que irão encontrar na Antártica e familiarizá-

los com todos os aspectos do Sistema do Tratado da Antártica, o clima e o meio 

ambiente antártico. Para tanto, foram selecionados instrutores com experiência em 

atividades antárticas, a fim de que passassem um pouco da sua experiência vivida na 

Antártica, com ênfase especial nas situações e problemas que podem ocorrer no 

ambiente antártico, tanto a bordo dos navios como  na EACF ou nos acampamentos,  

sugerindo a melhor maneira de lidar com estas questões.  

 

Dentre os assuntos abordados destacam-se: 

 

- a estrutura e funcionamento do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR); 

- os navios de apoio NApOc Ary Rongel e NPo Almirante Maximiano; 

- o meio ambiente antártico e o Protocolo de Madri; 

- operações aéreas (voos de apoio e atividades com helicópteros); 

- meteorologia; 

- noções de segurança e deslocamento na Antártica (orientação e navegação terrestre), 

incluindo manuseio de equipamentos de posição e situação em tempo real (GPS); 

- primeiros socorros e cuidados médicos básicos na Antártica;  

- vestimentas especiais (modelos, tamanhos, utilização e cuidados); 

- prática em embarcações miúdas (bote inflável);  

- realização de acampamento antártico modelo, incluindo montagem e desmontagem de 

barracas e utilização de equipamentos (geradores, rádios etc.); e 

- avaliação física e prática de atividades esportivas. 

Com o objetivo de preparar os pesquisadores e o Grupo Base para a certificação 

ambiental da EACF, foram divulgadas informações sobre Sistema de Gestão Ambiental 

(SGA) e a série de normas ISO 14000. 

Participaram deste treinamento: 

- militares voluntários para compor o Grupo-Base da EACF; 

- militares e servidores civis de organizações militares envolvidas com a Operação 

Antártica; 

- profissionais do Clube Alpino Paulista, sendo 5 instrutores e 5 alunos; 

- pesquisadores que desenvolverão trabalhos científicos na Antártica; e 

- um representante do Programa Antártico Argentino. 
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A aplicação de prova, ao final do treinamento, tem como fundamento verificar 

se os participantes:  

- têm conhecimentos sobre a utilização dos diversos meios de transporte (navio, botes, 

helicópteros) e a operação de equipamentos especiais disponíveis na Antártica; 

- têm noções de primeiros socorros e cuidados médicos básicos a serem seguidos no 

ambiente antártico;  

- têm noções sobre orientação e navegação terrestre; 

- conhecem os equipamentos de segurança e técnicas utilizadas nos deslocamentos na 

Antártica; 

- sabem identificar as vestimentas especiais em uso no PROANTAR, o número 

correspondente ao seu tamanho e os cuidados necessários com as mesmas; 

- conhecem os procedimentos básicos de segurança individual empregados na Antártica;  

- conhecem os procedimentos para a segurança das instalações na Antártica;  

- conhecem as normas de conduta na Antártica e a importância da preservação 

ambiental;  

- tem noções sobre o Sistema do Tratado da Antártica; e  

- conhecem os aspectos operacionais e logísticos do Programa Antártico Brasileiro.   

O PROANTAR convida os demais Países Membros da RAPAL para 

participarem dos próximos TPA, a fim de que possam trocar informações e experiências 

importantes para a capacitação de pessoal que atua em ambiente polar. 

 

 

 

 


